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I. EMENTA 

O curso oferece um panorama da economia do Brasil, nos quadros da 

colonização, apresentando o processo histórico , as abordagens e os debates 

teóricos 

 

II. OBJETIVOS: 

Problematizar as análises do período colonial brasileiro;  

Aprofundar as discussões sobre as relações entre dinâmica da expansão e 

processo de ocupação e produção colonial; 

 Discutir as conexões atlânticas do tráfico de escravizados; 

 Entender as especificidades e complexidades da economia colonial, em 

função das épocas, regiões e sistemas produtivos; 

 

III. CONTEÚDO 

 

1. Capital Mercantil e Expansão Marítima; 

2. Império e Colonização: Abordagens e Polêmicas; 

3. A Ocupação do Brasil; 

4. Exploração Econômica: A Montagem do Sistema (I); 

5. Comércio Triangular: Conexões Atlânticas; 

6. Crise do Açúcar e Reconfiguração colonial; 

7. Mineração e Mercado Interno; 

8. Além do Açúcar: Diversificação e Novos Mercados; 

9. Um novo padrão de colonização; 

10. O Brasil no Mercado da Revolução Industrial; 

11. O Império Luso-Brasileiro 

12. A Questão Britãnica: Planos para o Brasil e Projetos para o Mundo. 

 

V - MÉTODOS - Aulas expositivas e seminários. 

 

VI - AVALIAÇÃO - Seminários, exercícios, trabalhos e prova escrita.  

 

VII - RECUPERAÇÃO: - Prova escrita. 
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1700-2000) in LAINS, Pedro e SILVA, Álvaro Ferreira. História Económica de 
Portugal 1700-2000. Lisboa: ICS, 2005, vol. I O Século XVIII, pp. 299-321. 
MELLO, Evaldo Cabral de. Olinda restaurada. São Paulo: Forense e Edusp, 
1975, p. 21-51 e 305-310. 
MONTEIRO, Nuno. “Portugal na Monarquia dos Habsburgo (1580-1640)” in: 
Rui Ramos; Nuno Monteiro e Bernardo Vasconcelos e Sousa. História de 
Portugal. Lisboa: Esfera dos livros, 2009, p. 271-294. 
NOVAIS, Fernando A. A crise do Antigo Sistema Colonial. In: Portugal e Brasil 
na crise do Antigo Sistema Colonial. 5ª ed. São Paulo: Hucitec, 1989, pp. 57-
117; 
PRADO JR, Caio. O Sentido da Colonização. In: Formação do Brasil 
Contemporâneo. 13ª ed. São Paulo, Brasiliense, 1973, pp. 19-32. 
PALACIO, Guillermo. The Oxford Encyclopedia of Brazilian History and Culture. 
Oxford: Oxford University Press, 2023. 
RICUPERO, Rodrigo. “A valorização da terra ou extração de riquezas: o 
discurso sobre o Brasil na primeira metade do século XVII”. Temas-
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